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11. PROFESSOR{ES) MfNISTRANTEfS)
EVERTON FABIAN JASINSKI (everton.fabian@ ufsc.br)

lll.PRE-REQUISITOfS)
CODIGO NOMEDA DISCIPLINA

p'QNi7t l l
r;QNi7 1 ] 2

Física B
Física C

IV. CURSO(S) PARA O(S) QUALÍIS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Graduação em Enaenharia de Energia

V.JUSTIFICATIVA
Esta disciplina justifica-se pela contribuição de cunho experimental na formação básica de egressos da área de
ciências naturais e tecnológicas. Ela é necessária para a complementação da formação do profissional em
engenharia, fornecendo uma base para a compreensão de problemas relacionados à utilização de instrumentos de
medidas. à medição análise e interDretacão de grandezas físicas. bem como de conceitos em Física Exoerimental

VI.EMENTA
Algarismos Slgniflcativosl Teoria dos Erros; Propagação de Erros; Instrumentos de Medidasl Gráficos- Construção
e interpretação via software; Experimentas em Mecânica, Ondas, Termodinâmica, Eletricidade, Magnetismo e
ODtica. ExDerimentos com vídeo análise.

VII.OBJETIVOS

Objetivos Gerais:

Qualificar o graduando na compreensão de fenómenos físicos, na medição, análise e interpretação de grandezas
físicas obtidas experimentalmente.

Objetívos Específicos:

- Introduzir ao aluno os conceitos de medida. critérios de arredondamento e erro de medidas.
Capacitar o aluno na leitura de instrumentos de medida, na análise gráfica de dados e sua interpretação.

- Utilizar técnicas de vídeo análise como ferramenta para obtenção de dados experimentais em Mecânica.
- Fornecer ao aluno verificações experimentais de conceitos Introduzidos nas aulas teóricas de Física Clássica
relativas aos temas de Mecânica. Termodinâmica, Ondas. Optica, Eletricidade e Magnetismo

VIII.CONTEUDOPROGRAMATICO
Conteúdo Teórico:
Noções sobre medidasl Algarismos significativosl Transformações de unidades; Notação científica: Critérios de
arredondamento; Operações com algarismos significativosl Erros de uma medidas Classificação de erros: Cálculo
do erro aleatório provável: Erro de escala: Erro em instrumentos de medida analógicos e digitais: Erro relativo



percenluall Propagação de errosl Construção manual de gráflcosi Gráficos em
Regressão liínearl Experlmentos em Mecânicas Experimentas em Termodinâmicas
Ex Circuitos Elétrlcos.

computador: Linearizaçãol
Experimentou em Optica:

ÊX. METODOLOGÊÂ DE ENSINO / DESENVQLV8MENTO DO PROGRAMA
Sei-áo mirlisíradas aulas práticas. com ativldades ern laboratório: em concomitância com a exposição de temas
í)ertlnentes às atlvidades realizadas
X. MEY:QDOLQGiA E ÊN$TRUMENTO$ DE ÂVÀLÊAÇAO

A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais
deverão sei allngidos conjuntamente. Os critérios de aprovação ou não na disciplina sâo regidos pela
Resolução 17;CUn.'97. disponível em http:./.''www.mtm.ufsc.br/ensino/'Resolucao17.htínl. a qual determina

O aluno que nào presenciar pelo menos 75q8 das aulas(neste caso 52 horas-aula) estará automaticamente
reprovado na disciplina(parágrafo 2' do artigo 69)

Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final MF = 6.0 ou nota final NF z 6:0(artigo 72)
Todas as avaiiaçóes serão expressas através de notas graduadas de 0 a 10: nâo podendo ser fracionadas

aquérTI ou além de 0.5. As fiações interrnediárlas serão arredondadas para a graduação mais próxima,
sendo as ilações 0,25 e 0,75 respectivamente arredondadas para 0,5 e 1,0. Dessa forma. o aluno que
obtiver Mí: = 5,75 terá esta média arredondada para 6.0 e estará automaticatnente aprovado(artigo 71 ).

Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será
atribuída nota O (zero).

Será concedido o direito de segunda avaliação somente ao aluno que por motivo de força maior e
pienatnente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino. Para tanto: o aluno deverá
formalizar pedido à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina pertence etn até 3 dias úteis após
a avalicaçâo: apresentando comprovação (artigo 74).

C) pedido de nova avaliação deverá ser forinalizcado na Secretaria Integrada de Depattcamento.
Para maiores esclarecimentos. sugere-se a leitura dos artigos 69, 70, 71 . 72, 73 e 74 da referida resolução.

XÊ.CnQNOGRÃMAPREV!$TO

jse"':a"a) DP'TA ASSUNTO(Semana

  ' 13}ÕFãlãmã
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Apresentação do plano de ensino. Noções sobre medidasl
Algarismos significativos: Transformações de unidades: Notação
cientifica; Critérios de arredondamentos Operações com algarismos
significativos.
Erros de uma medidas Classificação de erros= Cálculo do erro
aleatório provável; Erro de escala; Erro em instrumentos de medida
a11aióaicos e digitais: Erro relativo DercenÍual: ProDaaacãa de erros:
Construção manual de Gráficos: Linearlzacão: Regressão linear.

 
20/'08 a 25/08
27/08 a 01/09

Experimentas em Mecân ica i.
Experimentas em Mecàn ica il.

03/09 a 08/09 1 ExoerimenÍos em Mecânica ili.
1 0/09 a 1 5/'09 Experimentas em Mecânica iV.

17,/09 a 22/09 i Exoerimentos em Termodinâmica.

:; - --- .---«---------«--- - --«-- -- -gl ?g : «ãã.?:1:; --«- - ---gl ?g:«ãã--
ExDerimentos em Ondas
Exoellmentos em ODtica.

 
C)8/1 0 a 1 3/'1 0 Exoerlfnentos em Eletricidade e Magnetismo.

1 5.,'1 0 a 20,/1 0 ..l.ÇlpÊrynentos em Circuitos Elétricos l.
22/]0 a 27/10 1 Exoerlmentos em Circuitos Elétricos li.
29/]0 a 03/1 1 1 Exoerlmentos em Circuitos Eiétricos lil.
05/1 1 a 10/1 1 1 Exoerimentos em Circuitos Eiétricos IV.
] 2./] 1 a ] 7/1 ] i Prova escrita.

1 9/1 la 24.'1 1 ...l..ây.g.l..êç.gg.gg..rBpgglçgg
26 1 la 01/12 Divulgação dos resultados



5. YOUNG Hugh D.; l FREEDMAN. Roger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley. Pearson 2008-2009
Volume l
6. YOUNG, Hugh D.l i FREEDMAN, Reger A. Física. 12. ed. Sào Paulo: Addison Wesley. Pearson 2008-2009
Volume 2
7. YOUNG, Hugh D.l i FREEDMAN, Reger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addíson Wesley. Pearson 2008-2009
Volume 3.
8. YOUNG. Hugh D.l l FREEDMAN, Reger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, Pearson. 2008-2009
Volume 4
9. EMETER]O. Dirceu] ALVES. Mouro Rodr]aues. Práticas de física para engenharias, Campinas: Átomo r2008]
168 P

Obs: Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranauá ou estão em fase de compras
pela UFSC. Algumas bibliografias também podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou
em CD. disponíveis para consultas em sala.
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Professor Dr. Everton Fabian Jasinski

A

Aprovado na Reunião do Colegiada do Departamento em ....... ...../. ............./.

Aprovado na Reunião do Colegiado do Curso em .:?gl.../........'él./........»rg

Chefia

XII. Feriados previstos oara 201 8-2

07/09 -Independência do Brasil
08/09 -- Dia não lesivo
1 2/1 0 -- Nossa Senhora Aparecida
13/10 - Dla nãoletivo
02/11 - Finados
03/11 - Dla nãoletívo
1 5/1 1 -- Proclamação da República
16/11 - Día nãoletivo
17/11 - Dia nãoletivo
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